
 

  
 

 

 

Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 116,75/60kg; Feijão Preto: R$ 126,33/60kg 

 

   Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%) 

Preços ao produtor - Feijão comum cores 

São Paulo 60kg 315,00 295,00 305,78  - 5,9                3,7 

Paraná 60kg 280,00 263,88 288,59    1,0               9,4 

Bahia 60kg 290,00 275,00 290,00   -                 5,5            

Preços ao produtor - Feijão comum preto 

Paraná 60kg 305,07 272,05 272,21 - 13,9                0,6 

Rio Grande do Sul 60kg 301,13 258,88 266,66 -   3,3                3,0 

Preço no atacado – SP 

Feijão comum cores 60kg 325,00 ND ND -                  -   

Feijão comum preto 60kg 360,00 330,00  331,50  -   7,9                 0,5       

FEIJÃO – 21 a 25.02.2022 
 
Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais 

 

 
   Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%) 

Preços ao produtor - Feijão comum cores 

São Paulo 60kg 240,00 300,24 276,33    15,1 - 8,0 

Paraná 60kg 231,60 270,69 275,49    19,0 1,8 

Bahia 60kg 240,00 275,07 278,39     16,0 1,2 

Preços ao produtor - Feijão comum preto 

Paraná 60kg 241,61 250,01 251,66      4,2 0,7 

Rio Grande do Sul 60kg 242,50 244,60 250,92      3,5 3,5 

Preço no atacado – SP 

Feijão comum cores 60kg 292,00 310,00 310,00      6,2 0,0 

Feijão comum preto 60kg 281,50 302,50 302,50       7,5 0,0 

 Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Feijão Comum Cores 

Nesses últimos dias o mercado passa por um período de 
forte especulação, onde as cotações apresentam, 
diariamente, elevadas altas. Em São Paulo, na zona 
cerealista, os preços que estavam firmes desde o início do 
ano, com a saca de 60 kg da mercadoria extra nota 9, 
cotada em torno de R$ 307,50, passou para R$ 320,00 em 
11.02.22, R$ 334,50 em 18.02.22, e R$ 350,00 em 
25.02.22, subindo cerca de 13,8% em 1 (um) mês. 

O mercado atacadista de São Paulo fechou a semana com 
alta de 4,6%, em relação à semana anterior, para os preços 
do produto extra nota 9,0, e com a presença da mercadoria 
extra nota 9,5, cotada em R$ 360,00/60 kg.  Na semana 
finda, de 21 a 25.02.22, compradores e vendedores 
mantiveram uma posição de cautela, com interesse 
modesto de negociações.  

A origem do feijão recém-colhido continua sendo em sua 
maioria proveniente de Minas Gerais, Paraná e São Paulo. 

Vale ressaltar que os preços praticados no atacado paulista 
estão próximos aos das regiões produtoras. Normalmente, 
quando isso ocorre, acaba limitando as entradas e muitos 
comerciantes adotam a estratégia de escalonar a venda do 
produto na tentativa de manter, ou até mesmo ampliar, sua 
valorização.  

Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores no Paraná 

 
Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 
COMENTÁRIO DO ANALISTA Em razão do baixo volume que vem sendo ofertado, 
muitos compradores ficam aguardando até onde o 
mercado se sustenta com os valores atualmente 
aplicados, tendo em vista o baixo escoamento junto 
ao consumo final. 
 

A escassez de produto de melhor qualidade no mercado 
(extra/novo), a possibilidade do produtor reter em estoque 
parcela da produção e, ainda, as incertezas do fator clima, 
devem manter o mercado com maiores chances de continuar 
aquecido, inibindo a expectativa de recuo nos preços, com a 
entrada mais expressiva do produto colhido na 1ª safra. 

A 1ª safra, ou safra das águas, deverá ser concluída neste 
mês de fevereiro, restando, apenas, um pequeno percentual 
para ser colhido. O retorno das precipitações pluviométricas, 
em boa parte das regiões produtoras está contribuindo para 
melhorar o balanço hídrico do solo, possibilitando o avanço do 
plantio da 2ª safra no Sul do país. 

No Paraná, a 2ª safra, chamada de safrinha, começou a ser 
semeada em janeiro, atingindo cerca de 80% da área 
estimada a ser plantada, com as lavouras atravessando as 
fases de desenvolvimento vegetativo, e cerca de 5% em início 
de floração. As primeiras informações de campo apontam 
para aumentos na superfície a ser cultivada em todas as 
regiões do país, contribuindo para uma produção superior em 
23,0% a colheita de 2021. 

Com base na cautela e retração das ofertas por parte dos 
corretores/produtores, que já perduram desde o início do ano, 
tudo sinaliza para mais uma alta dos preços após o carnaval.  

Os elevados preços praticados no mercado provavelmente 
deverão ser lentamente repassados ao varejo, e é bom 
lembrar que, nos atuais patamares de preços, os 
consumidores mudam as suas preferências para outros 
produtos, diminuindo a compra desse produto de fundamental 
importância na dieta do brasileiro. 

Feijão Comum Preto 

No atacado em São Paulo, os preços apresentaram uma 
modesta valorização em relação à semana anterior, sendo 
cotado, em média, a R$ 331,50/sc para o produto extra novo, 
devido ao maior interesse de compra nos estados 
consumidores. 


